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“Atacar Poder Judiciário é atacar a
democracia”, diz presidente do STF

Dólar inicia a semana em baixa
de 0,74%, cotado a  R$ 3,6872
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Mercado financeiro projeta
inflação em 4,44% para este ano

Planos de saúde propõem
atendimento priorizando

médicos de família

Esporte

São Paulo, terça-feira, 23 de outubro de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Página 4

Página 2
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Comercial
Compra:   3,69
Venda:       3,69

Turismo
Compra:   3,62
Venda:       3,83

Compra:   4,23
Venda:       4,23

Compra: 133,47
Venda:     161,84

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

17º C

Terça: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

As campeãs brasileiras
Maria Elisa e Carolina Solberg
(RJ) conquistaram no domin-
go (21) a medalha de bronze da
etapa quatro estrelas de Las
Vegas (EUA), pelo Circuito
Mundial de vôlei de praia 18/
19. A partida contra Ana Patrí-
cia/Rebecca (MG/CE) acabou
encerrada no segundo set, após
uma entorse no tornozelo es-

Ana Patrícia sofre lesão, e
Maria Elisa/Carol Solberg
leva bronze em Las Vegas

querdo de Ana Patrícia. A le-
são aconteceu no segundo
set, quando a partida estava
empatada por 16/16 – Ana
Patrícia e Rebecca haviam
vencido a primeira parcial
por 21 a 19. A bloqueadora
mineira de 1.94m ainda ten-
tou retornar para o duelo,
mas não conseguiu seguir em
quadra.                       Página 6

Raikkonen brilha nos
Estados Unidos e adia

título de Hamilton
O GP dos Estados Unidos

tinha tudo muito bem encami-
nhado para decidir o título an-
tecipadamente a favor de
Lewis Hamilton, da Mercedes.
O piloto britânico só precisa-
va vencer e torcer para Sebas-
tian Vettel, da Ferrari, chegar
no máximo em terceiro lugar.
As duas coisas eram muito
prováveis. Primeiro, porque
Hamilton fez a pole position.
Depois, porque Vettel sofreu
uma punição de três posições
no grid de largada por desres-
peitar uma bandeira vermelha
nos treinos (largando na quin-
ta colocação).           Página  6

F
ot

o/
 S

cu
de

ri
a 

F
er

ra
ri

Kimi Raikkonen

   Marc Marquez vence e
conquista quinto título em
seis temporadas da MotoGP

Marquez vence no Japão

Nada melhor do que tornar-
se campeão com uma vitória em
casa, já que o circuito de Motegi
no Japão pertence à equipe Hon-
da, com o detalhe de o presidente
da companhia estar presente. Foi
assim que Marc Márquez sagrou-
se campeão Mundial da Motogp de
2018 com três provas de anteci-
pação. Uma carreira incrível no
motociclismo. Com apenas 25
anos, o piloto espanhol já alcan-
çou seu 7º título.          Página 6
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Barrichello e Átila vencem
em Londrina; Serra pontua

mais e abre vantagem

Rubens Barrichello, Julio Campos e Ricardo Zonta

Diante de arquibancadas e
camarotes tomados em Lon-
drina, a Stock Car coroou Ru-
bens  Bar r iche l lo  e  Át i l a
Abreu como grandes vence-
dores da décima etapa, dispu-
tada no domingo (21) que viu
Felipe Fraga sofrer sua mai-

or derrota na temporada ao
ter problemas no pitstop das
duas corridas enquanto lide-
rava, perdendo não só a vitó-
ria como vendo Daniel Serra
chegar à frente e ampliar ain-
da mais a vantagem na tabe-
la de pontos.           Página 6
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Instituições financeiras,
pesquisadas pelo Banco Cen-
tral (BC), esperam que a infla-
ção, medida pelo Índice Naci-
onal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), termine este
ano em 4,44%. Na semana
passada, a projeção estava em
4,43%. Esse foi o sexto au-
mento consecutivo.

Para 2019, a projeção da in-
flação foi ajustada de 4,21% para
4,22%. Para 2020, a estimativa
segue em 4% e, para 2021, caiu
de 3,92% para 3,78%.

A projeção do mercado fi-
nanceiro ficou mais próxima do
centro da meta deste ano, que
é 4,5%. Essa meta tem limite
inferior de 3% e superior de
6%. Para 2019, a meta é
4,25%, com intervalo de tole-
rância entre 2,75% e 5,75%.

Para 2020, a meta é 4%
e, para 2021, 3,75%, com in-
tervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para os
dois anos (2,5% a 5,5% e
2,25% a 5,25%, respectiva-
mente).                  Página 3
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Planos de Saúde

A Federação Nacional de Saú-
de Suplementar (Fenasaúde), en-
tidade que representa 17 grupos
de operadores de planos privados
de saúde, apresentou  na segun-

da-feira (22) 11 propostas que
visam o fortalecimento e desen-
volvimento do setor em 2019.
Uma das principais sugestões é
a adoção de um modelo de aten-

dimento baseado na atenção bá-
sica e estruturado através de uma
rede hierarquizada.

De acordo com a entidade, os
planos atuais, ao permitirem o
livre acesso a médicos especia-
listas, se tornaram caros, inefi-
cientes e geradores de desper-
dícios. Além disso, ao opera-
rem apenas como meio de tra-
tamento de doenças, não es-
tariam sendo capazes de pro-
mover de fato a saúde. Pela
proposta apresentada, o paci-
ente seria acompanhado por
uma equipe multidisciplinar ar-
ticulada e liderada por um médi-
co de família, que seria respon-
sável pelo atendimento primário,
pelo acompanhamento do histó-
rico do usuário e pelo eventual
encaminhamento a outros níveis
de atenção.                     Página 4

Temer
comemora

dados positivos
do Caged

O presidente Michel Te-
mer comemorou os dados do
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged), do
Ministério do Trabalho, divul-
gados  nesta segunda-feira
(22) pela pasta. O presidente
destacou o saldo positivo de
137,3 mil carteiras de trabalho
assinadas em setembro.

“É sinal de progresso no
país, acerto na reforma traba-
lhista e de otimismo no país”,
disse o presidente ao lado do
ministro do Trabalho, Caio Vi-
eira de Mello, em vídeo divul-
gado em sua conta no Twitter.
O número celebrado por Temer
é resultado de 1.234.591 ad-
missões e 1.097.255 desliga-
mentos no mês passado, o me-
lhor resultado para setembro
em cinco anos.

O acumulado de janeiro a
setembro apresenta acréscimo
de 719 mil vagas, um cresci-
mento de 1,90%. O melhor de-
sempenho no mês foi do setor
de serviços, que abriu 60,9 mil
novos postos de trabalho. Os
grandes destaques deste setor
foram o comércio e a adminis-
tração de imóveis, valores mo-
biliários e serviço técnico, que
abriu 25.872 postos, e os ser-
viços de alojamento, alimenta-
ção, reparação, manutenção e
redação, com 13.168 vagas.

O nível de emprego caiu
apenas no setor da agropecuá-
ria, que demitiu 2.688 trabalha-
dores a mais do que contra-
tou no mês passado. Tradici-
onalmente, setembro regis-
tra contratações pela indús-
tria, que começa a produzir
para o Natal. Em contrapar-
tida, o mês registra demis-
sões no campo, por causa da
entressafra de diversos pro-
dutos. (Agencia Brasil)

Mutirão em SP inicia
pagamentos das perdas
dos planos econômicos

Beneficiada pelos serviços e
pela indústria, a criação de em-
pregos com carteira assinada
atingiu, em setembro, o maior
nível para o mês em cinco
anos. Segundo dados divulga-
dos pelo Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados
(Caged), do Ministério do Tra-
balho, 137.336 postos formais

Setembro tem a maior criação
de emprego formal para o

mês desde 2013
de trabalho foram criados no
último mês. O indicador mede
a diferença entre contratações
e demissões.

A última vez em que a cria-
ção de empregos tinha superado
esse nível tinha sido em setem-
bro de 2013, quando as admis-
sões tinham superado as dispen-
sas em 211.068.           Página 3

Força-tarefa não vai reprimir
movimentos sociais,
 diz Raul Jungmann



Mutirão em SP inicia pagamentos
das perdas dos planos econômicos
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna (diária) de políti-
ca desde 1993. Imprensa: “O DIA” (3º mais antigo jornal diário
em São Paulo - SP). Na Internet, www.cesarneto.com desde 1996
foi pioneira no Brasil. Twitter @cesarnetoreal

C Â M A R A  ( S P ) 

Trombando com o deputado Campos, dono estadual (PTB) e
‘eterno’ líder na ALESP, o vereador Amadeu tá na ‘bandeira 2’ com
Doria (PSDB) e não desembarcará do taxi que pode conduzir o
ex-prefeito paulistano ao Bandeirantes. Entre taxistas, Amadeu é
referência nacional.   

P R E F E I T U R A  ( S P )

Uma vez eleito presidente da Mesa Diretora do parlamento
paulistano, o vereador Tuma (PSDB) pode se tornar figura im-
portante na junção e manutenção de  uma base governistas que
leve o prefeito Bruno a iniciar - ainda em 2019 - sua campanha
pela reeleição em 2020.  

A S S E M B L E I A  ( S P )

Eleita deputada mais votada da história dos parlamentos esta-
duais do Brasil, a professora (Direito) Janaína (no PSL) pede
“muita calma nesta hora”, rogando aos amados que não aceitem
provocações dos petistas que ela considera já derrotados. Ela
deixou de ser vice de Bolsonaro.  

G O V E R N O  ( S P ) 

Agora é tudo ou nada: ou França (dono paulista do PSB) vai
pra cima e vira também em cima do ex-prefeito paulistano Doria
(já sócio preferencial do que restou do PSDB), ou assina recibo
de que colou a propaganda de que é ‘comunista’, vermelho e linha
auxiliar do PT ainda de Lula.  

C O N G R E S S O 

Outro professor (Direito) que vai dar o que falar, no caso na
Câmara dos Deputados é Luiz Flavia Gomes eleito pelo PSB do
governador França (dono paulista do partido). Marcou posição
por candidatura avulsa, sabendo que não rolaria, aceitando por
fim ser candidato pelo PSB   

P R E S I D Ê N C I A  

Entre apoios (partidários, sindicais e estatais ocupadas) pra
Haddad (por um PT muito menor) e espontâneos pra Bolsonaro
(no PSL a caminho de se tornar o maior na Câmara dos Deputa-
dos), percebe-se que quem tinha quase tudo pra perder vai ganhar,
contrariando as lógicas.    

J U S T I Ç A S 

Quando a ministra (Supremo) Rosa diz que o TSE que preside
não faz milagres (sobre notícias falsas e crimes eleitorais), tá
passando a mensagem de que ”Só Jesus, Espírito
Entronizado, Guerreiro e Justiceiro (segundo a literatura bíbli-
ca) voltando pra fazer Justiça Real”.   

P A R T I D O S 

Pelo PT (de Lula, ainda dono, condenado em 2ª instância por
corrupções e lavagem de dinheiro e encarcerado na Polícia Fe-
deral), o ex-prefeito paulistano e candidato Presidencial Haddad
participou sozinho do programa Roda Viva (tv Cultura - Funda-
ção Padre Anchieta) ...   

P O L Í T I C O S 

... Acontece que o candidato Bolsonaro (no ainda nano PSL)
segue dizendo que “quem fala com poste é bêbado”. E a rede Re-
cord (tv) - de Edir -  levou ao ar no Domingo Espetacular
matéria mostrando ao Brasil que o virtual eleito ainda se recupe-
ra da facada quase mortal ...     

B R A S I L E I R O S 

... Todas as pesquisas pra Presidência dão vitória folgada pra
Bolsonaro (no PSL), contra Haddad (PT ainda de Lula). No caso
do PSB de França e do PSDB do ex-prefeito paulistano Doria,
começam a diminuir as chances de virada como o governador (SP)
deu em Skaf (MDB). 

EDITOR

O Jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa, via
liberdade possível da coluna (diária) de política (há 25 anos).
Recebeu a Medalha Anchieta (Câmara paulistana) e o Colar de
Honra ao Mérito (Assembleia paulista).
Email cesar.neto@mais.com

Os poupadores que entra-
ram na Justiça para reivindicar
a reposição de perdas provoca-
das pelos planos econômicos
Bresser (1987), Verão (1989)
e Collor 2 (1991) começaram
nesta segunda-feira (22), em
São Paulo, a dar entrada nos
procedimentos para o recebi-
mento dos valores em curto
prazo. O atendimento, em for-
ma de mutirão, aplica-se ao
acordo, validado em 1º de mar-
ço deste ano pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) entre a
Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban), Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) AGU, Ban-
co Central, Instituto Brasilei-
ro de Defesa do Consumidor
(Idec) e Frente Brasileira Pe-
los Poupadores (Febrapo).

O atendimento ocorre em
uma unidade do Centro Judici-
ário de Solução de Conflitos e
Cidadania (Cejusc), na rua Bar-
ra Funda, 930, 2º andar, e pros-
segue até o próximo dia 17 de
dezembro. Mas nesse mutirão,
o primeiro no país, só estão
sendo atendidos os clientes

que fizeram a adesão pelo por-
tal da Febraban.

Movimento
O movimento foi pequeno

pela manhã já que apenas aque-
les “convocados pelos bancos”
estavam sendo atendidos, dis-
se o diretor jurídico da Febra-
ban, Antonio Negrão. Segundo
ele, das 16 instituições finan-
ceiras que devem fazer o acer-
to com os poupadores só qua-
tro estão participando desse
mutirão - Bancos do Brasil,
Bradesco, Itaú e Santander.

Negrão informou que as
audiências pré-agendadas le-
vam em torno de 20 minutos.
No local, os poupadores pas-
sam por um centro de triagem,
de onde são encaminhados a
uma recepção e depois às sa-
las com os advogados de am-
bas as partes para a assinatura
do acordo. Após esse procedi-
mento, o ofício segue para a
homologação na Justiça e, no
prazo de cerca de 15 dias, a
importância já deverá estar nas
mãos dos clientes.

Ele explicou que, por deci-
são da Justiça, até o valor de
R$ 5 mil a reposição deveria
ser paga à vista, porém, a inten-
ção desses bancos é a de repas-
sar todo o dinheiro a que seus
clientes têm direito de uma só
vez. Em todo o país, foram
ajuizadas um milhão de recla-
mações em favor de 3 milhões
de pessoas, a grande maioria,
400 mil ações, tramitou por
São Paulo. O valor estimado
das indenizações é de R$ 12
bilhões.

Atendimento
Nesse primeiro dia de aten-

dimento, equipes das institui-
ções financeiras e também da
Febrapo orientavam os poupado-
res. No entanto, a demanda não
foi só de quem tinha sido sele-
cionado previamente. Sem saber
de que era necessário estar
acompanhado de um advogado e
ter feito a adesão antecipada por
meio do portal da Febraban, um
idoso foi surpreendido por não
ter o nome dele na lista.

“Já andei muito até chegar

aqui”, disse, desolado, o vigi-
lante aposentado Waldemar
Farias, de 69 anos. Ele estava
ao lado da esposa, Benedita
Aparecida Farias, de 65 anos,
e contou que o casal tinha sido
orientado em unidade da De-
fensoria Pública, da Lapa, na zona
Oeste, a seguir para um endere-
ço na região da Avenida Paulista,
mas lá chegando soube que de-
veria ir para a Barra Funda. “Saí-
mos de casa cedo [às 8h30] lá de
Perus [bairro do extremo norte
divisa com a região oeste] e só
agora [12h15] estamos aqui de-
pois de pegar cinco trens do
metrô, um da CPTM e ônibus”.

O atendimento será feito de
segunda a sexta-feira, no horá-
rio comercial, até o próximo
dia 17 de dezembro, e o prazo
para a adesão ao acordo vai até
o dia 1º de março de 2020. Para
ser atendido no mutirão, o pou-
pador deve levar documento de
identidade e estar acompanha-
do de um advogado.

O próximo mutirão, em data
ainda a ser fixada, ocorrerá, em
Brasília. (Agencia Brasil)

Secretaria da Fazenda facilita
procedimentos para

Cancelamento no CCM
A Secretaria Municipal da

Fazenda está facilitando o pro-
cedimento de cancelamento do
cadastro de pessoas físicas e ju-
rídicas no Cadastro de Contribu-
intes Mobiliários (CCM), medi-
da que vai beneficiar diretamen-
te cerca de 60 mil contribuintes
por ano. O novo procedimento,
a ser realizado totalmente pela
internet, proporciona vantagens
tanto para quem está fechando
uma empresa na cidade quanto
para a Prefeitura de São Paulo.

A Instrução Normativa SF/SU-
REM nº 15/2018, publicada
no Diário Oficial de São Paulo em
18 de outubro, permite que o con-
tribuinte solicite sua baixa do CCM
pela internet, sem a necessidade de
atendimentos presenciais.

O contribuinte deverá preen-
cher o “Requerimento de Can-
celamento de Inscrição no
CCM”, disponível neste link, e
anexar a documentação necessá-
ria. Com isso, o pedido já estará
apto para análise pelos audito-

res-fiscais da Secretaria Muni-
cipal da Fazenda. Anteriormen-
te, era necessário agendamento
prévio e comparecimento do
contribuinte ao Centro de Aten-
dimento da Fazenda (CAF).

Para a Administração, não há
mais a necessidade de reservar
vagas para atendimento presen-
cial de cancelamento do CCM
(cerca de 5 mil por mês), libe-
rando servidores e espaço físi-
co para atendimento de outras
requisições. Outro ponto posi-

tivo é que não há mais circula-
ção de expedientes físicos em
papel, que passam a ser distribu-
ídos eletronicamente.

O novo procedimento de
cancelamento do CCM está em
sintonia com as diretrizes da atu-
al administração municipal pau-
listana. Ele também atende às
necessidades dos cidadãos de
maior oferta de serviços muni-
cipais pela internet, conferindo
maior racionalidade e qualidade
no atendimento ao público.

Prefeitura de SP promove campanha
para frequentadores da Avenida

Paulista usarem lixeiras
A Prefeitura de São Paulo  lan-

çou no domingo (21) o
programa Lixo no chão, não!  para
convencer os frequentadores da
Avenida Paulista a depositar nas li-
xeiras espalhadas pelo local o que
não for mais utilizado. Todos os
dias, quatro toneladas de lixo de
varrição são retirados da via. Aos
domingos, esse número aumenta
para 12 toneladas – 200% a mais.

A partir destes dados,
a Prefeitura, em parceria com a
empresa Inova, formulou a ação
que, aos domingos, colocará 80

lixeiras extras na avenida. Com
frases como: “Lixo no chão me
corta o coração”, “O lugar do seu
lixo é aqui comigo!” ou “Nin-
guém merece sentir aquele vazio
interior”, a atividade tem como
objetivo originar empatia e re-
flexão entre os frequentadores.

“Ao jogar lixo nas ruas, pro-
vocamos impacto ambiental.
Essa campanha que utiliza frases
divertidas obteve sucesso no
Texas, Estados Unidos, e espe-
ramos que aqui também incenti-
ve a população a colaborar,  para

mantermos a qualidade de vida
na cidade de são Paulo”, decla-
rou o prefeito Bruno Covas.

“Estamos buscando reduzir o
lixo que é deixado no chão e so-
mente a conscientização das
pessoas será capaz de transfor-
mar a cultura brasileira. Hoje, a
Paulista já conta com 120 lixei-
ras. A ação não irá apenas aumen-
tar esse número, mas promove-
rá reflexão”, afirmou o  secre-
tário municipal das Subprefeitu-
ras, Marcos Penido.  

Todo o trabalho foi desenvol-

vido pelas equipes de conscien-
tização ambiental da empresa
Inova, que fez a distribuição de
bottons e o compartilhamento
de informações sobre o descar-
te irregular de resíduos nos prin-
cipais pontos comerciais e gas-
tronômicos da Avenida Paulista.

A campanha aconteceu entre
as Ruas Bela Cintra e Brigadei-
ro Luis Antônio e, além da pre-
sença do prefeito, contou com
três atores que interagiram e
convidaram os cidadãos a parti-
cipar do movimento.

Rua dos Pinheiros terá calçadas e faixas
de travessia ampliadas por 35 dias

O prefeito Bruno Covas e
o vereador Police Neto apre-
sentaram no domingo (21)
o projeto Caminhar Pinheiros 
durante o Festival Pinheiros,
evento sobre gastronomia,
moda, cultura e arte, que acon-
tece anualmente na Rua dos Pi-
nheiros, Zona Oeste da capital.
O programa,  parceria entre
a Prefeitura de São Paulo e a
Associação Coletivo Pinheiros,
patrocinado pela empresa brasi-
leira de mobilidade urbana 99,
tem como objetivo levar a am-
pliação de calçadas para toda a
via, valorizando a convivência ao
ar livre e garantindo mais segu-
rança no trânsito e para os pe-
destres. A fase experimental será
entre os dias 5 de novembro e
10 de dezembro, no trecho que
compreende as ruas Cônego Eu-
gênio Leite e Joaquim Antunes.

A intervenção vai ocupar es-
paço equivalente a 20 vagas de
estacionamento rotativo (zona
azul), preservando vagas para
idosos, pessoas com deficiência
e carga e descarga. Durante os

35 dias serão ampliados 790m²
de calçadas, com pintura e mo-
biliária temporários.

A criação do Caminhar
Pinheiros

O projeto foi elaborado
pelo vereador Police Neto, a
Boldarini Arquitetos Associados
e PS.2 Design,  ao lado do Co-
letivo Pinheiros, Prefeitura de
São Paulo, por meio da Subpre-
feitura de Pinheiros, e a CET. 
Além do patrocínio da 99, conta
com o apoio da Iniciativa
Bloomberg para Segurança Glo-
bal no Trânsito.

“Um terço dos deslocamen-
tos em São Paulo é  feito a pé. 
Aumentou o número de pessoas
andando nessa região e precisa-
mos dar mais segurança a elas.
Com essa intervenção, a popu-
lação vai perceber o quanto se
ganha em qualidade de vida am-
pliando as calçadas”, declarou
o prefeito Bruno Covas.

Segundo Police Neto, 
o Caminhar Pinheiros nasceu de
um desejo dos moradores e co-

merciantes.
“Eles notaram que as pesso-

as estão caminhando mais e de-
cidiram valorizar essa iniciati-
va”, enfatizou.

Já a subprefeita de Pinhei-
ros, Juliana Ribeiro, considera o
projeto como o resultado de um
pedido da comunidade.

“É importante quando os
munícipes discutem ideias com
o poder público de como pode-
ria ser melhor o uso da cidade”.

Para a diretora de Políticas
Públicas da 99, Ana Guerrini,  o
objetivo é destacar que muitos
cidadãos estão deixando de usar
o carro próprio.

“Podemos aproveitar as áre-
as normalmente destinadas ape-
nas a veículos estacionados, para
criar locais de convivência.
Hoje, a 99 já ajuda a reduzir a
necessidade de 78 mil vagas em
São Paulo diariamente, segundo
um estudo da FIPE-USP”, afir-
mou.

“Será uma via ocupada de for-
ma generosa, o que proporcio-
nará segurança para o local.

Acreditamos que essa área de
convivência irá favorecer o co-
mércio”, disse  Sandra Santarso-
la, diretora do Coletivo Pinhei-
ros.

Sobre a 99
A 99 entra como parceira do

evento porque têm contribuído
na redução de carros próprios
circulando nas ruas e defende o
melhor aproveitamento dos es-
paços públicos das cidades.

Fundada em 2012,  a empre-
sa agora faz parte da gigante chi-
nesa DiDi Chuxing (“DiDi”).
Conecta mais de 300 mil moto-
ristas a 14 milhões de passagei-
ros em mais de 500 cidades no
Brasil e oferece três tipos de
serviços na sua plataforma:
99Pop, categoria de carros par-
ticulares presente em mais de 40
regiões metropolitanas e gran-
des cidades; 99Taxi, categoria
que cobre todo o Brasil, e o
99Top, serviço premium de tá-
xis de luxo oferecido em São
Paulo. Para mais informações,
acesse: http://www.99app.com/
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Instituições financeiras, pes-
quisadas pelo Banco Central
(BC), esperam que a inflação,
medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), termine este ano em
4,44%. Na semana passada, a pro-
jeção estava em 4,43%. Esse foi
o sexto aumento consecutivo.

Para 2019, a projeção da in-
flação foi ajustada de 4,21% para
4,22%. Para 2020, a estimativa
segue em 4% e, para 2021, caiu
de 3,92% para 3,78%.

A projeção do mercado fi-
nanceiro ficou mais próxima do
centro da meta deste ano, que é
4,5%. Essa meta tem limite in-
ferior de 3% e superior de 6%.

Para 2019, a meta é 4,25%, com
intervalo de tolerância entre
2,75% e 5,75%.

Para 2020, a meta é 4% e,
para 2021, 3,75%, com interva-
lo de tolerância de 1,5 ponto
percentual para os dois anos
(2,5% a 5,5% e 2,25% a 5,25%,
respectivamente).

Taxa básica
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa
como instrumento a taxa básica
de juros, a Selic, atualmente em
6,5% ao ano.

De acordo com o mercado
financeiro, a Selic deve perma-
necer em 6,5% ao ano até o fim

de 2018.
Para 2019, a expectativa é de

aumento da taxa básica, termi-
nando o período em 8% ao ano.
Para o fim de 2020, a projeção
permanece em 8,25% ao ano e
em 8% ao ano no fim de 2021.

Quando o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) aumenta
a Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Quando o Copom reduz a
Selic, a tendência é que o crédi-
to fique mais barato, com incen-
tivo à produção e ao consumo,
reduzindo o controle da inflação.

A manutenção da taxa básica
de juros, como prevê o merca-
do financeiro este ano, indica
que o Copom considera as alte-
rações anteriores suficientes
para chegar à meta de inflação.

Crescimento econômico
As instituições financeiras

mantiveram a estimativa para o
crescimento do Produto Interno
Bruto (PIB), soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país, em 1,34% este ano e ajus-
taram de 2,50% para 2,49%, a
estimativa para 2019.

Para 2020 e 2021, a estima-
tiva segue em 2,50%. (Agencia
Brasil)

O Produto Interno Bruto
(PIB) brasileiro, que é a soma de
todos os bens e serviços produ-
zidos no país, teve um crescimen-
to de 1,6% no trimestre encerra-
do em agosto deste ano, na com-
paração com o trimestre finali-
zado em maio.

O dado é do Monitor do PIB,
medido pela Fundação Getulio
Vargas (FGV).

Na comparação com o tri-
mestre que terminou em agosto
de 2017, o crescimento foi de
1,9%, segundo a FGV. Conside-
rando-se apenas agosto, houve
altas de 0,2% na comparação
com julho deste ano e de 1,9%
em relação a agosto do ano pas-
sado.

A alta de 1,6% do trimestre
fechado em agosto em relação
a maio foi acompanhada pelos
três grandes setores produti-

PIB cresce 1,6% no trimestre
encerrado em agosto

vos: serviços (1,1%), indústria
(2%) e agropecuária (2,5%).

Expansão por  setor
 Entre os segmentos da in-

dústria, foi observada expansão
na indústria da transformação
(3,1%) e na construção (1,2%).
O setor de eletricidade mante-
ve-se estável e a indústria extra-
tiva mineral recuou 1,2%.

Entre os serviços, todos os
segmentos tiveram alta, com
destaque para os transportes
(5,4%) e o comércio (2,9%).

Sob a ótica da demanda, fo-
ram registradas altas de 1,2% no
consumo das famílias, 1,1% na
formação bruta de capital fixo
(investimentos) e de 0,6% no
consumo do governo.

No setor externo, as exporta-
ções cresceram 1,3% e as impor-
tações, 3,7%. (Agencia Brasil)

Petrobras anuncia redução
de 2% no preço da gasolina

nas refinarias
A Petrobras anunciou  na

segunda-feira (22) uma redu-
ção de 2% no preço da gasoli-
na comercializada em suas re-
finarias.

A partir desta terça-feira
(23), o litro do combustível
passará a ser negociado a R$

2,0639, segundo informou a
estatal.

Essa é a sétima queda
consecutiva do preço, que
desde 22 de setembro, quan-
do custava R$ 2,2514 por li-
t ro ,  já  recuou 8,33%.
(Agencia Brasil)

A cotação da moeda norte-
americana fechou o primeiro
pregão da semana em baixa de
0,74%, cotada a R$ 3,6872.

O Ibovespa, índice da B3,
também começou a semana em
alta, registrando valorização de
1,63%, com 85.596 pontos.

Dólar inicia a semana em
baixa de 0,74%, cotado a

 R$ 3,6872
Os papéis de grandes em-

presas,  chamadas de blue
chip , também fecharam o pre-
gão de hoje em alta, como
Petrobras com valorização de
2,35%, Vale com alta de
3,25% e Itau subindo 1,46%.
(Agencia Brasil)

Brasil inicia ação contra restrição
chinesa sobre importação de açúcar

O Brasil iniciou um pedido
de consultas na Organização
Mundial do Comércio (OMC)
para contestar as medidas da
China às importações de açúcar.

Na ação, o governo brasilei-
ro questiona a sobretaxa de sal-
vaguarda da China entre 35% e
45% sobre o produto importa-
do, a administração da cota tari-
fária de importação do país e seu
sistema automático de licencia-
mento de importação para o açú-
car fora dessa cota.

O pedido, feito na semana
passada pela Divisão de Conten-
ciosos Comerciais do Ministé-
rio das Relações Exteriores, foi
distribuído na segunda-feira (22)
aos membros da OMC.

A decisão de acionar a China
foi aprovada pelo Conselho de
Ministros da Câmara de Comér-
cio Exterior (Camex), em 31 de
agosto, após pedido do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Mapa).

No documento, o governo

brasileiro explica que a taxa de
salvaguarda aplicada é adicional
à tarifa regular para o açúcar, que
é de 15% sobre o primeiro
1,945 milhão de toneladas im-
portadas e 50% sobre quaisquer
importações fora dessa cota.

“Com a imposição da salva-
guarda do açúcar, a taxa extra
cota foi significativamente au-
mentada”, diz o documento.

Em maio do ano passado, a
China impôs uma tarifa adicional
de 45% ao imposto praticado
pelo país sobre o açúcar importa-
do fora da cota tarifária, o que,
segundo o Ministério da Agricul-
tura, resultou em uma alíquota to-
tal de importação de 95%.

A tarifa foi reduzida para
40% em maio deste ano e
será cortada para 35% em
maio de 2019.

O Acordo sobre Salvaguardas
da OMC permite que esse tipo
de tarifa seja adotado tempora-
riamente para conter um aumen-
to súbito e imprevisto das im-

portações que possa prejudicar
os produtores nacionais.

Mas, de acordo com o gover-
no brasileiro, a China quebrou
12 regras da OMC sobre salva-
guardas, cinco regras sobre a
administração da cota tarifária e
13 regras com seu sistema au-
tomático de licenciamento.

Regras não cumpridas
No entanto, há condições

que precisam ser cumpridas
para que as regras sejam apli-
cadas, e o Brasil disse que a
China quebrou 12 regras da
OMC com suas salvaguardas,
cinco regras com suas cotas e
13 com seu sistema automáti-
co de licenciamento.

De acordo com o ministé-
rio, apesar de a sobretaxa não
ser voltada especificamente
contra o Brasil, a medida im-
pactou as exportações brasilei-
ras de açúcar para a China, que
era destino de 10% das vendas
externas do produto.

“As exportações brasileiras
para a China caíram 86% de 2016
a 2017, de 2,5 milhões de tonela-
das para 334 mil toneladas. O prin-
cipal país afetado foi o Brasil, for-
necedor de 62% das importações
chinesas de açúcar”, informou o
Ministério da Agricultura.

O pedido de consultas for-
maliza uma disputa na OMC.
Brasil e China terão, agora, 60
dias para discutir o assunto e
encontrar uma solução satisfa-
tória para os dois países.

Se não houver um acordo, o
governo brasileiro pode solicitar
a abertura de um painel sobre o
tema na OMC, para que haja uma
avaliação independente se houve
ou não violação das regras.

A China é o principal parcei-
ro comercial do Brasil. No ano
passado, a corrente de comércio
dos dois países somou mais de
US$ 368 bilhões, com superá-
vit de mais de US$ 66 bilhões
para as exportações brasileiras.
(Agencia Brasil)

Índice de Expansão do Comércio em
São Paulo tem pequeno crescimento
Levantamento feito pela Fe-

deração do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Estado de
São Paulo (FecomercioSP)
aponta que o Índice de Expansão
do Comércio (IEC) teve leve
alta de 0,7% em outubro, pas-
sando de 94,2 pontos em setem-
bro para os atuais 94,8. Já na
comparação anual com o mes-
mo período do ano passado, o
índice apresentou queda de -
3,7%. Para a federação, a volta
da confiança  dos empresários e
a retomada da economia só irá
ocorrer após as eleições.

O pequeno crescimento do
IEC é explicado pelas diferen-

tes reações dos indicadores que
compõe o estudo.  De acordo
com o índice, a propensão do
empresário a investir cresceu
2,5% em relação ao mês de se-
tembro, passando de 75,6 para
77,4 pontos no mês atual. Na
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado, o indica-
dor apontou crescimento 1,6%.

Já no item que mede a ex-
pectativa de contratação, foi re-
gistrado uma queda de 0,6% na
base de comparação entre se-
tembro e outubro, com atuais
112,1 pontos atuais contra 112,8
pontos do mês anterior. De acor-
do com a entidade, mesmo com

tendência para a retomada das
contratações, o quadro atual so-
freu baixa de 7,1% em relação
ao mesmo mês do ano passado.

A FecomercioSP afirma que
o quadro econômico apresenta-
do pelo IEC demonstra a resis-
tência das empresas ante cená-
rio político incerto que só deve
ser amenizado ao fim do perío-
do eleitoral. A entidade aponta
ainda que os indícios de expan-
são podem ser apenas um mo-
mento de retomada dentre os
períodos de altas e baixas na eco-
nomia que vem ocorrendo des-
de o impeachment em 2016.

O IEC é apurado mensal-

mente pela FecomercioSP des-
de junho de 2011, com dados de
cerca de 600 empresários. O in-
dicador vai de zero a 200 pon-
tos, representando, respectiva-
mente, desinteresse e interesse
absolutos em expansão de seus
negócios. A análise dos dados
identifica a perspectiva dos
empresários do comércio em
relação a contratações, com-
pra de máquinas ou equipa-
mentos e abertura de novas
lojas. A pesquisa é referente
ao município de São Paulo,
mas sua base amostral reflete o
cenário da região metropolitana.
(Agencia Brasil)

O Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento infor-
mou na segunda-feira (22) que
o Brasil vai exportar gado vivo
ao Irã. Desde 2014, o Departa-
mento de Saúde Animal do mi-
nistério negocia com os irania-
nos para a abertura deste merca-
do, que tem potencial de com-
prar inicialmente pelo menos
100 mil cabeças de bovinos do
Brasil por ano.

A aprovação do Certificado
Zoossanitário Internacional
(CZI), que permite o embarque
dos animais, foi comunicada
nesta segunda-feira pela Organi-
zação Veterinária do Irã ao De-
partamento de Saúde Animal.

O ministério explica que a
conquista desta certificação se
deve ao reconhecimento de que
o Brasil está livre de febre afto-

Brasil vai exportar
 gado vivo para o Irã

sa com vacinação e do chamado
Mal da Vaca Louca, uma vez que
a exportação de gado vivo é fei-
ta somente por países que pos-
suem rígido controle sanitário
dos seus rebanhos.

Segundo a pasta, a exporta-
ção de gado vivo também repre-
senta um canal de escoamento da
produção que pode contribuir
para melhorar a rentabilidade e
a gestão do produtor rural, a sa-
nidade dos animais, atender os
protocolos nutricionais, gerar
empregos e receita cambial.

De 2010 a 2017, a exporta-
ção de gado vivo gerou US$ 3,7
bilhões em divisas para o Brasil.
No ano passado, a atividade fatu-
rou mais de US$ 276 milhões e,
até julho deste ano, o volume de
embarques alcançou US$ 301
milhões. (Agencia Brasil)

A empresa holandesa SBM
Offshore pagará cerca de R$
1,22 bilhão à Petrobras, entre
valores de multa e ressarcimen-
to de danos, conforme o acordo
de leniência assinado entre a
empresa, o Ministério da Trans-
parência e Controladoria-Geral
da União (CGU), a Advocacia-
Geral da União (AGU) e a Pe-
trobras, resultado de um proces-
so de negociação iniciado em
março de 2015.

O acordo prevê o pagamen-
to de R$ 549 milhões pela SBM
à Petrobras, em até 90 dias, sen-
do R$ 264 milhões relativos à
multa, prevista na Lei de Impro-
bidade Administrativa, e R$ 285
milhões em antecipação de da-
nos. Também está previsto no
acordo o abatimento do valor
nominal de US$ 179 milhões -

SBM devolverá
R$ 1,22 bilhão à

Petrobras em acordo
de leniência

cerca de R$ 667 milhões, na
cotação de hoje - em pagamen-
tos futuros, devidos pela Petro-
bras à SBM, com base em con-
tratos vigentes.

Com a assinatura, a SBM fica
apta a participar das licitações
em curso e de contratações fu-
turas na Petrobras. Para isso a
empresa holandesa terá de pas-
sar por todos os filtros e con-
troles de conformidade a que
estão submetidos os fornecedo-
res da estatal brasileira. A SBM
também fica obrigada a coope-
rar com os processos que pode-
rão ser conduzidos pela CGU
como desdobramentos do caso.

Hoje existem 13 acordos de
leniência em andamento na
CGU e cinco deles têm previsão
de conclusão até o final do ano.
(Agencia Brasil)

Setembro tem a maior criação de
emprego formal para o mês desde 2013

Beneficiada pelos serviços e
pela indústria, a criação de em-
pregos com carteira assinada
atingiu, em setembro, o maior
nível para o mês em cinco anos.
Segundo dados divulgados pelo
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged), do
Ministério do Trabalho, 137.336
postos formais de trabalho fo-
ram criados no último mês. O
indicador mede a diferença en-
tre contratações e demissões.

A última vez em que a cria-
ção de empregos tinha superado
esse nível tinha sido em setem-
bro de 2013, quando as admis-
sões tinham superado as dispen-
sas em 211.068. A criação de
empregos totaliza 719.089 de

janeiro a setembro e 459.217
nos últimos 12 meses.

Na divisão por ramos de ati-
vidade, sete dois oito setores
econômicos criaram empregos
formais em setembro. O campeão foi
o setor de serviços, com a abertura de
60.961 postos, seguido pela indústria
de transformação (37.449 postos) e
pelo comércio (26.685 postos). A
construção civil abriu 12.481 vagas,
seguida pelos serviços industriais de
utilidade pública (1.091 vagas), admi-
nistração pública (954) e extrati-
va mineral (403).

O nível de emprego caiu ape-
nas no setor da agropecuária, que
demitiu 2.688 trabalhadores a
mais do que contratou no mês
passado. Tradicionalmente, se-

tembro registra contratações
pela indústria, que começa a pro-
duzir para o Natal. Em contra-
partida, o mês registra demis-
sões no campo, por causa da en-
tressafra de diversos produtos.

Nos serviços, os grandes des-
taques foram o comércio e a ad-
ministração de imóveis, valores
mobiliários e serviço técnico,
que abriu 25.872 postos, e os
serviços de alojamento, alimen-
tação, reparação, manutenção e
redação, com 13.168 vagas. A in-
dústria foi impulsionada pelos pro-
dutos alimentícios, bebidas e álco-
ol etílico, com  29.652 postos.

Regiões
Todas as cinco regiões bra-

sileiras criaram empregos com
carteira assinada em setembro.
O Nordeste liderou a abertura de
vagas, com 62.177 postos, se-
guido pelo Sudeste (38.933 va-
gas). Foram abertos 18.063 pos-
tos no Sul, 10.262 no Norte e
7.901 no Centro-Oeste.

Na divisão por estados,
apenas o Mato Grosso do
Sul demitiu a mais do que
contratou, com o fechamen-
to de 2.645 postos formais
de trabalho. As maiores va-
riações positivas no saldo
de emprego ocorreram em
São Paulo  (22.448 vagas),
Pernambuco (21.414), Alagoas
(15.179) e Paraná (9.487).
(Agencia Brasil)

Correios iniciam por SP projeto para
emissão de carteira de trabalho

O Ministério do Trabalho e os
Correios assinaram  nesta segun-
da-feira (22) um acordo de coo-
peração técnica para a emissão de
Carteiras de Trabalho e Previdên-
cia Social (CTPS) em duas unida-
des do estado de São Paulo. A ini-
ciativa permitirá que trabalhado-
res receberam o documento em

agências dos Correios nos muni-
cípios de São Bernardo do Cam-
po e Presidente Prudente.

A medida visa a descentralizar
a emissão de carteiras de trabalho.
A escolha das cidades que recebe-
rão o projeto-piloto considerou as
necessidades de apoio técnico e
estrutural que comportassem a

prestação do serviço. O acordo terá
vigência de 60 dias. Após a conclu-
são do projeto-piloto será avaliada
a possibilidade de expansão do ser-
viço para todo o Brasil.

A previsão é de que sejam
emitidas mais de 300 carteiras
de trabalho por mês na unidade
dos Correios de São Bernardo

localizada na Avenida Brigadei-
ro Faria Lima, 845, no centro.
Em Presidente Prudente, a agên-
cia localizada na Rua Ribeiro de
Barros, 1.688, na Vila Ociden-
tal, deve emitir 230 documen-
tos. A carteira de trabalho feita
nos Correios não terá custo para
o cidadão. (Agencia Brasil)
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PRIVATIZAÇÃO. A Companhia de Armazéns e Silos do Es-
tado de Minas Gerais (Casemg) será privatizada. A iniciativa é
parte da estratégia do governo Federal no âmbito do Programa
Nacional de Desestatização. A decisão da privatização foi toma-
da pelo Conselho do Programa de Parcerias de Investimento da
Presidência da República, integrado pelo Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).

VALOR. O montante obtido para as lavouras e pecuária, com
dados de setembro, foi avaliado em R$ 574,25 bilhões, 2,7%
abaixo do ano passado, que foi de R$ 590,18 bilhões. As lavouras
apresentaram redução de 1,7% e a pecuária, de 4,8%. Reduções
ocorridas na produção de importantes lavouras como arroz e
milho reduziram as estimativas de produção deste ano em 6%
segundo o Ibge, sendo que no Sul ocorreu a maior redução. 

EUROPA. O secretário executivo do Ministério da Agricul-
tura, Eumar Novacki, iniciou na sexta-feira (19) missão co-
mercial a Portugal e Espanha, acompanhado de comitiva em-
presarial. No sábado, realizou visita técnicas a unidades pro-
dutivas nas proximidades da capital. Em Madri, Novacki parti-
cipa terça-feira (23) da abertura Oficial do Pavilhão Brasil na
feira Fruit Attraction 2018. No local, se reúne, em seguida,
com expositores brasileiros.

PORTUGAL. O secretário reuniu dia (19) com o secretário da
Agricultura e Alimentação de Portugal, Luís Viera, em Lisboa, e
apresentou pleitos do Brasil junto à União Europeia para agilizar
a exportação de produtos da agropecuária brasileira. Os princi-
pais itens da negociação brasileira com a União Europeia são
carne bovina, rastreabilidade bovina, regionalização da carne bo-
vina termoprocessada, a ractopamina da carne suína, retomada de
pré-listing a reabertura do mercado da União Europeia para o
pescado brasileiro.

FEIJÃO. Semana bastante complicada no mercado de Fei-
jão-carioca. Os produtores de São Paulo tiveram grandes difi-
culdades em colher, por outro lado, em Minas Gerais, ao ter a
notícia de chuvas em São Paulo, os produtores que têm Feijão
estocado esperaram alguma reação nos preços, o que não acon-
teceu. Os preços reportados foram de R$ 100 no Distrito Fede-
ral e R$ 100/105 em Minas Gerais. O IBRAFE apoiou uma mis-
são para divulgar os Feijões brasileiros na Europa. 

MULHERES. No dia 15 de outubro foi divulgado um levan-
tamento da Corteva Agriscience, Divisão Agrícola da DowDu-
Pont, produtoras rurais que mostra dados dos progressos das
mulheres no agronegócio. O estudo foi realizado em 17 países e
entrevistou cerca de 4.157 agricultoras. De acordo com a Dire-
tora de Comunicação da Corteva América Latina, Vivian Bialski,
a pesquisa demonstrou que as mulheres que trabalham neste se-
tor se sentem muito orgulhosas.

SENADO. O Senado aprovou esta semana o projeto de lei de
conversão à medida provisória, que trata da renegociação de dí-
vidas rurais (MP 842/2018). A proposta agora segue para a san-
ção presidencial. O texto original da Medida Provisória previa
descontos para a quitação de dívidas contraídas até 27 de dezem-
bro de 2018 no âmbito do Programa Nacional de Fortalecimento
da Agricultura Familiar (Pronaf). O abatimento poderia ser de
35% ou 70%, de acordo com a data de assinatura do contrato.

FOME. O Dia da Mundial da Alimentação é comemorado em
16 de outubro em mais de 150 países no mundo, desde 1981.
Estabelecido pela Organização das Nações Unidas (ONU), em
1979, a data foi criada para validar a fundação da Organização das
Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO), funda-
da em 1945. Seu principal objetivo é elevar os níveis de nutrição
mundiais. 

ESTADOS UNIDOS. O Departamento de Agricultura dos
EUA (USDA), a Agência de Proteção Ambiental dos EUA (EPA)
e a Administração de Alimentos e Medicamentos dos EUA
(FDA) anunciaram uma iniciativa Vencer na Redução de Resí-
duos de Alimentos . O acordo visa melhorar a coordenação e a
comunicação entre as agências federais, tentando educar me-
lhor os americanos sobre os impactos e a importância da re-
dução da perda e do desperdício de alimentos. Nos Estados
Unidos, o desperdício de alimentos é estimado entre 30% a
40% da oferta de alimentos.

Veja também o quadrinho semanal Agro-Cartoon, publicado
no site: www.agro-cartoons.blogspot.com.br. (Texto(s): Mapa,
Agrolink, IBRAFE, Notícias Agrícolas, SNA, MDA, USDA)

O ministro da Segurança Pú-
blica, Raul Jungmann, disse na
segunda-feira (22) não haver ris-
cos de a Força-tarefa de Inteli-
gência, criada para enfrentar o
crime organizado, ser usada para
monitorar e reprimir manifesta-
ções sociais.

“Não há a menor possibilida-
de de repressão a movimentos
sociais. Isto é pura paranoia”,
disse o ministro a jornalistas,
durante um intervalo da segunda
reunião ordinária do Conselho
Nacional de Segurança Pública
e Defesa Social, que aprovou o
Plano Nacional de Segurança
Pública.

Publicado no último dia 15,

o Decreto presidencial nº 9.527
cria uma força-tarefa de inteligên-
cia composta por representantes
de onze órgãos federais, incluin-
do os centros de inteligência das
três Forças Armadas (Exército,
Marinha e Aeronáutica).

Coordenado pelo Gabinete
de Segurança Institucional
(GSI), o grupo vai “analisar e
compartilhar dados e produzir
relatórios de inteligência com
vistas a subsidiar a elaboração de
políticas públicas e a ação go-
vernamental no enfrentamento a
organizações criminosas que
afrontam o Estado brasileiro e
as suas instituições”.

Caberá ao GSI elaborar, pos-

teriormente à criação do grupo,
a chamada “norma-geral de
ação” da força-tarefa, regulando
o “desenvolvimento de ações e
de rotinas de trabalho, em con-
sonância com a Política Nacio-
nal de Inteligência, com a Estra-
tégia Nacional de Inteligência e
com a legislação em vigor”.

Ameaça a manifestações
Publicada no Diário Oficial

da União sem destaque, a inici-
ativa começou a ser discutida nos
dias subsequentes, sendo critica-
da por setores que veem no “teor
genérico” do texto uma ameaça
de punição a manifestações po-
líticas individuais ou coletivas,

movimentos sociais, sindicais,
religiosos ou de classe.

Para Jungmann, no entanto,
o texto do decreto presidencial
é claro. “Trata-se da criação de
um grupo intersetorial para in-
vestigar e combater as facções
criminosas, que já são mais de
70 […]. Nossa grande preocupa-
ção é combater o crime organi-
zado, sobretudo as facções de
base prisional, que são, hoje, a
maior ameaça ao Brasil”, disse
o ministro, acrescentando que o
Ministério da Segurança Públi-
ca participa do grupo e está
“aberto a discutir qualquer ajus-
te que possa vir a ser feito”.
(Agencia Brasil)

Planos de saúde propõem atendimento
priorizando médicos de família

A Federação Nacional de
Saúde Suplementar (Fenasaúde),
entidade que representa 17 gru-
pos de operadores de planos pri-
vados de saúde, apresentou  na
segunda-feira (22) 11 propostas
que visam o fortalecimento e
desenvolvimento do setor em
2019. Uma das principais suges-
tões é a adoção de um modelo
de atendimento baseado na aten-
ção básica e estruturado através
de uma rede hierarquizada.

De acordo com a entidade,
os planos atuais, ao permitirem
o livre acesso a médicos espe-
cialistas, se tornaram caros, ine-
ficientes e geradores de desper-
dícios. Além disso, ao operarem
apenas como meio de tratamen-
to de doenças, não estariam sen-
do capazes de promover de fato
a saúde. Pela proposta apresen-
tada, o paciente seria acompa-
nhado por uma equipe multidis-
ciplinar articulada e liderada por
um médico de família, que seria
responsável pelo atendimento
primário, pelo acompanhamen-
to do histórico do usuário e pelo
eventual encaminhamento a ou-
tros níveis de atenção. 

“Está comprovado que a
fragmentação do cuidado gera
desperdício e não necessaria-
mente promove o melhor cuida-
do em saúde. Hoje os especia-
listas convivem de forma não
coordenada e o exemplo clássi-
co é que você vai em médicos
que podem receitar medicações

que são conflitantes entre si.
Isso, ao invés de ajudar, prejudi-
ca o paciente”, diz a presidente
Solange Beatriz Palheiro Men-
des. Segundo ela, um novo mo-
delo permitiria um maior cuida-
do preventivo e um uso mais ra-
cional dos recursos.

As propostas foram apresen-
tadas durante 4° Fórum de Saú-
de Suplementar, que acontece no
Rio de Janeiro. Na ocasião, tam-
bém foi lançada a publicação
Desafios da saúde suplementar
2019, que além das propostas,
traz um panorama do setor. De
acordo com dados da Agência
Nacional de Saúde Suplementar
(ANS) reunidos na publicação,
atualmente 47,2 milhões de pes-
soas no Brasil são beneficiárias
de planos de saúde de assistên-
cia médica e 23,5 milhões têm
planos exclusivamente odonto-
lógicos.

Os números são similares
aos de 2014, o que mostra, se-
gundo a entidade, que não houve
crescimento nos últimos quatro
anos. A publicação também re-
vela ainda que, de 2008 a 2017,
a inflação acumulada medida
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA)
foi de 71,5%, enquanto a despe-
sa assistencial na saúde suple-
mentar teve uma alta de 169,5%.
Tais custos estariam entre as
causas para o crescimento fre-
quente dos valores das mensali-
dades dos planos de saúde aci-

ma da inflação.
A presidente da Fenasaúde

avalia que esse é um fenômeno
mundial, que no Brasil foi agra-
vado com a crise econômica.
“Realmente o custo dos planos
está muito alto. Está absoluta-
mente desgovernado”, diz. Em
sua visão, a redução das mensa-
lidades passa pela redução do
desperdício e esta seria uma das
principais metas da entidade ao
apresentar as 11 propostas. Se-
gundo Solange, é preciso um
conjunto de medidas para en-
frentar o problema, que não se
resolveria com nenhuma inicia-
tiva isolada.

Outras mudanças
A Fenasaúde defende mudan-

ças no marco regulatório do se-
tor, para que sejam estabeleci-
dos padrões de atendimento e
qualidade, mecanismos de trans-
parência e dever de prestação de
informações financeiras não
apenas para as operadoras dos
planos, mas também para os hos-
pitais, clínicas e demais presta-
dores dos serviços.

O modelo de remuneração
desses prestadores também de-
veria ser alterado, segundo a en-
tidade. A avaliação é de que a res-
ponsabilidade dos operadores
dos planos de assumir todos os
riscos e custos de um procedi-
mento faz com que os hospitais
não aprimorem seus serviços
para evitar o desperdício. Dessa

forma, estariam sendo realiza-
dos gastos assistenciais desne-
cessários, impactando nos pre-
ços das mensalidades.

A Fenasaúde sugere ainda a
admissão de hospitais públicos
na rede credenciada da saúde
suplementar. Na visão da entida-
de, tal medida poderia gerar re-
cursos para que as instalações
sejam modernizadas, benefici-
ando também a saúde pública e
melhorando o atendimento do
usuário do Sistema Único de
Saúde (SUS).

“Se você tem hospitais públi-
cos com expertise em determi-
nados procedimentos, é bom
para a rede privada poder contar
com essa experiência. E há
hospitais hoje que estão sobre-
carregados também por dificul-
dades de orçamento. Essas ins-
tituições podem se oxigenar
com a entrada de recursos pri-
vados. E daí vai poder se qualifi-
car e prestar um atendimento
cada vez melhor”, diz Solange.

Outras propostas envolvem
novas regras de precificação e
reajuste, incorporação de novas
tecnologias, combate a fraudes a
partir da tipificação de crimes,
mudança do modelo de remunera-
ção dos profissionais, criação de
produtos de previdência e poupan-
ça vinculados à saúde e aperfeiço-
amento da regulamentação dos
mecanismos de regulação finan-
ceiras como franquia e coparti-
cipação. (Agencia Brasil)

TSE e TREs divulgam carta defendendo
segurança das urnas eletrônicas

A Presidência do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) e 27
Tribunais Regionais Eleitorais
divulgaram carta  na segunda-fei-
ra (22) em que defendem a se-
gurança das urnas eletrônicas e
do sistema de votação. O docu-
mento foi divulgado após reu-
nião desta segunda-feira (22)
entre a presidente do TSE, mi-
nistra Rosa Weber, e represen-
tante dos tribunais regionais.  

Desde o primeiro turno,
apoiadores ligados ao candidato
Jair Bolsonaro (PSL) dissemi-
nam conteúdos colocando em
dúvida a lisura do processo elei-
toral. O próprio presidenciável
defendeu publicamente o voto
impresso, declarado inconstitu-

cional pelo Supremo Tribunal
Federal. No dia da votação do
primeiro turno, vídeos circula-
ram apontando supostas fraudes
nas urnas.

Na carta, os representantes
da Justiça Eleitoral afirmam a
“total integridade e confiabilida-
de das urnas eletrônicas e do
modelo brasileiro de votação e
de apuração das eleições”. A urna
eletrônica, continua o texto, tem
oito barreiras físicas e mais de
30 barreiras digitais “que invia-
bilizam ataques de hackers e a
invasão cibernética do voto”.

O documento acrescenta que
não existe a possibilidade de um
voto iniciado ser completado
automaticamente pela urna. No

1º turno, circularam vídeos em
que eleitores afirmavam ter ten-
tado votar em um candidato mas
a urna teria computado o voto a
outro. Alguns foram desmenti-
dos no mesmo dia e outros se-
guem em apuração pela Justiça
Eleitoral.

Auditorias
A carta afirma que outra ca-

racterística do sistema é a pos-
sibilidade de auditagem. Isso in-
clui a reimpressão do boletim de
urna, comparação entre os totais
constantes no boletim impresso
e no registro eletrônico, análise
dos relatórios e verificação de
assinatura digital.

Segundo a nota, a Justiça

Eleitoral realiza de maneira pe-
riódica testes e auditorias “que
comprovam e asseguram a trans-
parência e absoluta confiabilida-
de do voto eletrônico”. Além dis-
so, segue o documento, as audi-
torias são realizadas em eventos
públicos e são abertas a represen-
tações das candidaturas, com su-
pervisão do Ministério Público
Eleitoral (MPE) e da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB).

Por fim, a carta “conclama”
os cidadãos a respeitar o Estado
Democrático de Direito e suas
instituições, entre as quais a Jus-
tiça Eleitoral, “responsável por
assegurar a legitimidade do pro-
cesso eleitoral brasileiro”.
(Agencia Brasil)

“Atacar Poder Judiciário é atacar a
democracia”, diz presidente do STF

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), ministro
Dias Toffoli, divulgou na segun-
da-feira (22) uma nota oficial
em que afirma ser fundamental
para a democracia garantir a in-
dependência da Corte.

“O Supremo Tribunal Fede-
ral é uma instituição centenária
e essencial ao Estado Democrá-
tico de Direito. Não há demo-
cracia sem um Poder Judiciário
independente e autônomo. O
País conta com instituições só-
lidas e todas as autoridades de-
vem respeitar a Constituição.
Atacar o Poder Judiciário é ata-
car a democracia”, diz a nota.

O texto foi divulgado pelo
STF após a repercussão de uma
fala do deputado federal Eduar-

do Bolsonaro (PSL-RJ), filho
do presidenciável Jair Bolsona-
ro (PSL), em que o parlamentar
diz que para fechar o Supremo
“não manda nem um jipe, manda
um soldado, um cabo”.

Toffoli, que estava na Itália
em viagem a trabalho quando a
fala de Bolsonaro repercutiu no
Brasil, se manifestou após outros
ministros também falarem sobre
o caso. Ao jornal Folha de S. Pau-
lo, o ministro Luís Roberto Bar-
roso havia dito que o STF deve-
ria se manifestar a “uma só voz”.

Também nesta segunda, o
ministro Celso de Mello, o mais
antigo do Supremo, classificou
de golpista a fala do deputado.
“Essa declaração, além de in-
consequente e golpista, mostra

bem o tipo (irresponsável) de
parlamentar cuja atuação no Con-
gresso Nacional, mantida essa
inaceitável visão autoritária, só
comprometerá a integridade da
ordem democrática e o respeito
indeclinável que se deve ter pela
supremacia da Constituição da
República!!!!”, disse o decano em
nota também publicada pela Fo-
lha de S. Paulo.

O ministro Alexandre de
Moraes, durante evento sobre os
30 anos da Constituição no Mi-
nistério Público de São Paulo
(MP-SP), nesta segunda, afir-
mou que a Procuradoria-Geral
da República (PGR) deveria
abrir um procedimento para in-
vestigar a fala do deputado, pois
a depender do contexto, poderia

configurar crime de incitação às
Forças Armadas, conforme a Lei
de Segurança Nacional. Sem ci-
tar diretamente Eduardo Bolso-
naro, Moraes disse ser inacre-
ditável que em pleno século 21
“tenhamos que ouvir tanta asnei-
ra dita da boca de quem repre-
senta o povo”.

No domingo (21), a ministra
do STF Rosa Weber, presidente
ainda do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), também rebateu as
declarações de Eduardo Bolsona-
ro. “No Brasil, as instituições es-
tão funcionando normalmente e
juiz algum que honra a toga se dei-
xa abalar por qualquer manifesta-
ção que eventualmente possa ser
compreendida como inadequada”,
disse ela. (Agencia Brasil)
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Raikkonen brilha nos Estados
Unidos e adia título de Hamilton
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Verstappen, Raikkonen e Hamilton no pódio do Texas

Tiago Mendonça

O GP dos Estados Unidos ti-
nha tudo muito bem encaminha-
do para decidir o título antecipa-
damente a favor de Lewis Hamil-
ton, da Mercedes. O piloto bri-
tânico só precisava vencer e tor-
cer para Sebastian Vettel, da Fer-
rari, chegar no máximo em ter-
ceiro lugar. As duas coisas eram
muito prováveis.

Primeiro, porque Hamilton fez
a pole position. Depois, porque
Vettel sofreu uma punição de três
posições no grid de largada por des-
respeitar uma bandeira vermelha
nos treinos (largando na quinta co-
locação). Fica pior? Claro que fica.
Ainda na primeira volta, Vettel se
enroscou com Daniel Ricciardo,
da Red Bull, e despencou para o
fundo do pelotão.

Mas o que ninguém poderia

supor é que o companheiro de
equipe de Vettel, o veterano Kimi
Raikkonen, estivesse em um dia
inspirado. Como não tinha nada
a perder, forçou a barra (dentro
da esportividade, é bom que se
diga) pra cima de Hamilton ain-
da na primeira curva e assumiu a
liderança da prova.

Não seria o suficiente para
impedir a conquista de Hamilton.
Mas acontece que os pneus do
piloto britânico começaram a se
desgastar muito rapidamente,
forçando um segundo pit stop,
que as outras equipes não preci-
saram. Resultado: Hamilton per-
deu posições e, no final, era ape-
nas o terceiro colocado, tendo à
frente dele o ousado Max Vers-
tappen, da Red Bull.

Verstappen fez um corridaço.
Largando da 18ª posição em fun-
ção de uma quebra de suspensão
no treino classificatório (acer-
tou um quebra-molas de forma
bastante violenta), o piloto holan-
dês guiou de forma bastante
agressiva e precisa, terminando
na segunda posição, contendo os
ataques de Hamilton.

Esta manobra não adiantaria
muito mesmo para Hamilton, já
que seu companheiro de equipe,
Valtteri Bottas, fraquejou no du-
elo com Vettel, permitindo que
o alemão chegasse em quarto lu-
gar. Ou seja: só a vitória daria o
título antecipado a Hamilton, o
que seria impossível já que Rai-
kkonen teve uma tarde brilhante.

Foi a primeira vitória de Rai-
kkonen desde o GP da Austrália
de 2013. Não custa lembrar, o pi-
loto finlandês já foi dispensado da
Ferrari e vai correr pela Sauber a
partir do ano que vem. “Eu posso
estar ficando mais velho, mas isso
ainda não é ruim”, brincou Rai-
kkonen, que completou 39 anos
de idade recentemente.

“Talvez eu esteja bem para
competir por mais alguns anos.
Eu gosto disso aqui, então temos
sempre de tentar vencer. Eu sem-
pre tento, mas certamente, não é
fácil, do contrário, qualquer um
venceria”, disse. O próximo Gran-
de Prêmio será no México já nes-
te domingo, 28 de outubro. Desta
vez, para ser campeão Hamilton
só precisa chegar em sétimo.
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Barrichello e Átila vencem
em Londrina; Serra pontua

mais e abre vantagem

Átila Abreu

Diante de arquibancadas e
camarotes tomados em Londri-
na, a Stock Car coroou Rubens
Barrichello e Átila Abreu como
grandes vencedores da décima
etapa, disputada no domingo (21)
que viu Felipe Fraga sofrer sua
maior derrota na temporada ao
ter problemas no pitstop das duas
corridas enquanto liderava, per-
dendo não só a vitória como ven-
do Daniel Serra chegar à frente
e ampliar ainda mais a vantagem
na tabela de pontos.

Enquanto Fraga terminou
em décimo e quarto, nesta or-
dem, Serra chegou em quarto e
segundo, saindo da Capital do
Café com 270 pontos, contra
236 de Fraga, que chegara 17
pontos atrás e sai com o dobro
de desvantagem: 34.

Já Rubens Barrichello ago-
ra corre por fora nessa disputa
com a vitória na primeira cor-
rida e o décimo na segunda, pas-
sando para 194 e tendo de
apostar todas as suas fichas na
próxima etapa, em Goiânia,
para tentar manter chances ma-
temáticas nessa disputa, uma
vez que a última corrida, em
Interlagos no mês de dezem-
bro, dará 60 pontos ao vence-
dor. Agora em terceiro na tabe-
la, o campeão de 2014 já ven-
ceu na capital goiana nesta tem-
porada, na Corrida do Milhão.

Tanto Barrichello quanto
Átila garantiram suas vitórias
por conta dos pit stops de Fraga;
no caso de Rubinho, ele também
contou com um pit stop ruim do
parceiro de Fraga, Marcos Go-
mes, que escoltou o companhei-
ro nas duas corridas, só que na
prova complementar a falta de
rendimento na fase inicial o for-
çou a abandonar, o que facilitou
ainda mais a vida de Átila.

Veja abaixo como foram as
duas corridas em detalhes:

Corrida 1
A disputa começou do jei-

to que Felipe Fraga sonhou:
mantendo a pole e sendo escol-
tado por Marcos Gomes, que
dera o bote em Barrichello
pelo segundo lugar, enquanto o
atual líder do campeonato, Da-
niel Serra, mantinha o sexto
lugar e perdia tempo alternan-
do a posição com Zonta.

Foi assim até a janela de pit
stops, quando tudo mudou: Go-
mes fez uma parada mais ou
menos, enquanto Fraga teve
problemas na fixação da roda
traseira direita. Resultado: Fra-
ga caiu de primeiro para déci-
mo, Gomes de segundo para
quinto e Barrichello subiu para
a primeira posição, seguido de

Zonta, Julio Campos e Serra.
Com a liderança nas mãos,

Barrichello pisou fundo e con-
trolou a distância para o segun-
do colocado, Campos, que apro-
veitou um erro de Zonta na últi-
ma volta. No fim, o décimo lu-
gar não foi o resultado desejado
por Fraga, mas o colocou na pri-
meira posição no grid de larga-
da invertido da segunda prova -
Gomes ainda perderia três po-
sições ao tentar sem sucesso
passar Serra e ser engolido por
Thiago Camilo em seguida.

Corrida 2
A largada foi exatamente

igual à da corrida 1: Fraga man-
teve a ponta e Gomes pulou
para segundo ao passar Diego
Nunes. Assim como Fraga e
Gomes, Serra também fechou
a volta 1 em sexto. No entan-
to, a segunda prova transcorreu
de forma bem mais tranquila
nas primeiras voltas.

Contudo, Gomes começou
a perder rendimento e cair pe-
las tabelas, abandonando logo
em seguida e permitindo que
toda a turma, incluindo Átila
Abreu, Thiago Camilo e Daniel
Serra, que deixara Julio Campos
para trás. Alheio ao campeona-
to, quem chamava a atenção era
Valdeno Brito, o sétimo após sair
de último na corrida 1.

A janela de boxes foi aber-
ta na volta 16 com Fraga paran-
do, novamente com problemas
na roda traseira direita. Para o
azar dele, a parada de Atila foi
ótima, e Fraga se viu novamen-
te perdendo a primeira posição
por conta dos boxes. E, uma vez
na liderança, Átila, que optou
por não usar nenhum aciona-
mento do botão de ultrapassa-
gem na primeira corrida, saiu
gastando tudo o que tinha para
sustentar a primeira posição e,
desta forma, a vitória.

Para piorar ainda mais a
tarde de Fraga - que largou na
frente nas duas provas -, Daniel
Serra, que subiu para terceiro
após a parada, não tomou conhe-
cimento e passou o rival, toman-
do a segunda posição, com Ri-
cardo Mauricio fazendo o mes-
mo e tirando o campeão de 2016
do pódio em uma manobra sen-
sacional com direito a escapada
de pista dos dois. A Fraga, restou
amargar o quarto lugar, à frente
de uma grata surpresa: o argenti-
no Esteban Guerrieri, substituto
de Lucas di Grassi na Hero neste
fim de semana.

A próxima etapa da Stock Car
acontece no dia 4 de novembro
em Goiânia (GO), a última an-
tes da decisão em Interlagos.
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Marc Marquez vence e conquista
quinto título da MotoGP

Jarcio Baldi

“Aconteceu tudo como o pro-
gramado” afirmou o agora hep-
tacampeão Marc Marquez, sobre
a corrida do último domingo.
Largando da sexta posição no
grid, bastou apenas meia volta
para já estar no encalço da Du-
cati de Dovisioso, o pole, e que
liderou quase toda a prova. A qua-
tro voltas do final foi ultrapassa-
do pelo piloto da Honda e ao ten-
tar voltar à liderança, a duas vol-
tas para o final,  caiu. Marc elo-
giou o piloto da Ducati: “É uma
pena ele não estar no pódio, pois
merecia estar lá. Fez uma exce-
lente temporada e foi muito im-
portante para mim, pois me mo-
tivou a evoluir e manter um alto
de competitividade. Sem rivais
não existe um bom campeonato.
Este ano nós oferecemos gran-
des disputas ao público”.

Dovisioso afirmou que sua
queda aconteceu devido a um

pequeno erro e que a moto está
num bom nível de competitivida-
de, mas para a próxima tempora-
da a fábrica italiana deve acres-
centar algo para poder desbancar
o espanhol. “Parabenizo Marc,
ele mereceu o título porque os
100 pontos de diferença na clas-
sificação não condiz com sua
moto, ele fez a diferença e foi o
responsável por isso” comentou.
Agora o piloto italiano tenta as-
segurar o vice campeonato, já
que possui uma diferença de
nove pontos sobre Valentino
Rossi. Aliás, o piloto da Yamaha
não está muito confiante nessa
conquista pois, não acha que sua
moto seja capaz de lhe permitir
lutar pela ponta: “Foi uma corri-
da como imaginei. Esperava che-
gar entre 4º e 6º, mas só obtive a
quarta colocação devido à queda
de Dovisioso e Ianone. Nosso
potencial é este, é inútil esperar
outra coisa, eu creio que nas pró-
ximas provas os resultados serão

Marquez comemora seu 7º titulo mundial

semelhantes ao obtido aqui. Há
pouco que podemos inventar”
declarou o desanimado Rossi.

Na Moto3 a disputa pelo tí-
tulo voltou a ficar aberta. O líder
Jorge Martin chegou ao Japão
com uma vantagem de 26 pontos,
mas caiu e não pontuou. Marco

Bezzecchi venceu e agora a di-
ferença entre ambos é de apenas
1 ponto, em 75 a serem disputa-
dos. A próxima prova acontece já
no próximo final de semana, na
madrugada de domingo em Phi-
llip Island, Austrália.
jarciomotogp@gmail.com
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Circuito Mundial

Ana Patrícia sofre lesão, e Maria Elisa/Carol
Solberg leva bronze em Las Vegas

As campeãs brasileiras Ma-
ria Elisa e Carolina Solberg (RJ)
conquistaram no domingo (21) a
medalha de bronze da etapa qua-
tro estrelas de Las Vegas (EUA),
pelo Circuito Mundial de vôlei
de praia 18/19. A partida contra
Ana Patrícia/Rebecca (MG/CE)
acabou encerrada no segundo
set, após uma entorse no torno-
zelo esquerdo de Ana Patrícia.

A lesão aconteceu no segun-
do set, quando a partida estava
empatada por 16/16 – Ana Patrí-
cia e Rebecca haviam vencido a
primeira parcial por 21 a 19. A
bloqueadora mineira de 1.94m
ainda tentou retornar para o due-
lo, mas não conseguiu seguir em
quadra. Assim, o placar oficial
terminou com vitória por 2 sets
a 1 (desistência do time B).

Logo após a lesão, Maria Eli-
sa e Carol imediatamente pres-
taram auxílio e ampararam Ana
Patrícia. A defensora carioca co-
mentou a medalha e lamentou a
lesão da adversária.

“A gente nunca quer que ne-
nhum atleta se machuque. É uma
situação muito difícil, infeliz-
mente aconteceu com ela e defi-
niu o resultado da partida. Fizemos
um jogo duríssimo ontem (na se-
mifinal), disputado ponto a ponto,
queríamos demais disputar a final,
mas não conseguimos. Viemos
para a disputa de bronze muito fo-
cadas , sabíamos que seria outro
duelo muito forte, a Rebecca e a
Ana Patrícia estão embaladas, per-
demos o primeiro set mas estáva-
mos na disputa do segundo. Que-
ríamos muito essa medalha, não da

forma como aconteceu, mas bola
pra frente. Estamos felizes por
estar no pódio do Circuito Mun-
dial novamente”, disse Maria Eli-
sa após o final do jogo.

O bronze na etapa de Las Ve-
gas rende 640 pontos no ranking
do Circuito Mundial, além de
cerca de R$ 37 mil em premia-
ção. Já Ana e Rebecca somam
560 pontos e recebem cerca de
R$ 29 mil. Foi o quinto confron-
to entre os times, com cinco vi-
tórias de Maria Elisa/Carol.

“É uma medalha importante
para nós, Maria e eu tivemos uma
ótima temporada. Perdemos al-
gumas disputas de bronze no ano,
então queríamos muito vencer
hoje. Sempre são jogos duros
contra Ana e Rebecca, nos en-
frentamos no Circuito Brasilei-

ro muitas vezes. Infelizmente
acabou acontecendo a lesão, é
triste, mas faz parte do nosso
esporte”,  disse Carol Solberg.

Com o resultado de Las Ve-
gas, as duplas brasileiras já so-
mam cinco medalhas na tempo-
rada 2018/2019, que começou
em setembro, após o World Tour
Finals. A competição em Las Ve-
gas é uma parceria da Federação
Internacional de Voleibol (FIVB)
com o P1440, circuito idealiza-
do pela norte-americana Kerri
Walsh, tricampeã olímpica.

A disputa em Las Vegas, que
também contou com shows mu-
sicais e atividades esportivas e
culturais ao público, distribuindo
mais de R$ 1 milhão aos atletas,
com os campeões de cada gêne-
ro recebendo cerca de R$ 70 mil.


